
 

 

Agradecimento de Maria Coeli - Lançamento do Livro Estado e 
Propriedade: 

 
  Distintas autoridades do mundo político, acadêmico ou jurídico, 

queridos amigos, amigas, conterrâneos e familiares que 

compareceram ao lançamento da obra Estado e Propriedade, com a 

qual a comunidade do Direito brinda a minha maturidade e revitaliza 

os meus sonhos intelectuais. 

 Pelos caminhos abençoados que percorri, sempre fiz amigos e 

colhi a safra do amor. Por isso mesmo, posso dizer que sou uma 

privilegiada colecionadora  de  boas lembranças e de regalos que me 

enchem a bagagem do ser. Sempre me rendi à delicadeza dos 

bilhetinhos de meus filhos, sobrinhos, alunos, amigos, colegas de 

trabalho, ou mesmo de desconhecidos; ao paradoxo das flores 

desidratadas, túrgidas de amor, recebidas em qualquer estação; aos 

presentinhos artesanais bem rústicos ou às miniaturas refinadas de 

além-mar; às peças especiais produzidas em trama de arte e bem-

querença;  aos mimos em agradecimento por algum gesto de apoio; aos 

tercinhos de contas e terra santas e medalhinhas de proteção e  fé; 

às caixinhas de segredos tantos; às mensagens dirigidas ao coração; 

às poesias partidas em confissões inacabadas; aos recortes de 

jornal com uma palavra de estímulo; ao abraço benfazejo, ao olhar 

carinhoso dos amigos... 

  Por sábio conluio do universo, contudo, poucas vezes, subi ao 

palco de grandes homenagens ou tive o nome inscrito em letreiros 

especiais (Não desprezo o reconhecimento público e oficial). Por isso 

mesmo, diante da honraria com que me distinguiram, vi-me 

desconcertada, em adversativa de felicidade.  



 

 

Quase catatônica e com a alma em desequilíbrio de emoção, não 

queria nem caneta, nem microfone; preferiria o silêncio para afagar 

o coração de todos os que participaram da rede de afeto e carinho 

para a homenagem recebida, ciente de que, se o sentimento 

transborda, não há código de linguagem que o possa revelar por 

inteiro. 

  De uma mulher do Direito, no entanto, espera-se a palavra. 

Assim, lancei palavras atônitas em dedicatórias enfileiradas. E 

palavras fiquei a dever... 

Agora, na solidão do meu sentimento, as palavras não ditas 

disputam a pauta, na tentativa de expressar a gratidão que guardo 

comigo e que, de profunda, dói na alma. E, então, elas seguem 

partidas, recortadas...  

Não falarei do cenário global ou nacional, no qual abrimos uma 

fresta de luz para o brinde de ontem. 

Não falarei do Direito Administrativo de Paulo Neves de 

Carvalho, envergonhado das práticas administrativas perversas. 

Não falarei dos desafios no campo teórico e pragmático da 

propriedade, notadamente nas metrópoles. 

Não falarei da agenda governamental em torno das numerosas 

ocupações urbanas, nem dos marcos teóricos que arrimam a 

construção da obra. 

Não falarei das extraordinárias contribuições de juristas de 

nomeada reunidas no belíssimo livro, nem do projeto editorial. 

A gratidão faz monopólio da pauta e do meu ser, neste momento 

de inflexão e trégua. Que desaponto não há, e remanescem sonhos por 

realizar. 



 

 

Minha palavra, portanto, é de gratidão. 

Agradeço ao Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais, pela 

acolhida no Espaço Cultural. 

Meu obrigada às autoridades que, em grande número, estiveram 

presentes à homenagem a honraria da chancela institucional e de 

sua investidura. 

Agradeço aos coordenadores/autores do livro Estado e 

Propriedade, as diletas amigas   Professoras Doutoras Maria Elisa 

Braz Barbosa, Maria Tereza Fonseca Dias, Doutoranda Mila Batista 

Leite Correia da Costa e o quase discípulo Caio Cordeiro, pela 

generosa iniciativa de organização da obra coletiva de fôlego com 

que me presentearam. Livro do coração! Obra que palpita no enredo, 

nas ideias, nas palavras, nos silêncios, nos recortes, nas costuras, 

nas cores, por dentro e por fora... 

Meu tributo ao Dr. Luis Cláudio, da Editora Fórum, pela 

implementação do projeto editorial e chancela da homenagem. 

Meu reconhecimento ao querido amigo Professor e Senador 

Antonio Augusto Anastasia, pelo belíssimo prefácio, pelo carinho, 

compartilhamento permanente e sentimento quase irmão. Na 

referência ao seu nome, as homenagens aos colegas de missão junto 

ao Governo do Estado e aos ex-Governadores que nos delegaram 

responsabilidade na Administração Pública de Minas Gerais. 

Minha gratidão aos amigos que, em tessitura de carinho, 

generosidade e elegância, deram o seu testemunho, às vezes, 

suspeito, sobre esta Maria. São todos Extraordinários juristas que 

me honram com a amizade e a confiança e me inspiram com seu saber. 

Cada depoimento fica guardado na minha biografia. 



 

 

Agradeço aos autores, juristas de Minas e da galeria nacional 

da intelectualidade, que, convidados a integrar o esforço coletivo 

em torno do tema da Propriedade, aportaram o melhor de suas 

reflexões para fazer coro na homenagem, inclusive registrando, em 

notas de pé de página, significativas referências à minha pessoa; 

Aos autores e amigos que, pela não-palavra, somam outros 

depoimentos e lições a uma obra imaterial, que juntos construímos, 

intitulada amizade, como Emílio Gallo, Antônio Geraldo Pinto, 

Natália de Miranda Freire, Maria das Dores Amorim, que lá estiveram 

representando a velha guarda da ALMG.  

Meu agradecimento aos que colaboraram para a elaboração, 

edição e lançamento do livro, em todas as fases; 

Aos queridos professores, ex-alunos, aos operadores do Direito 

na Magistratura, no Ministério Público, na Advocacia Pública e 

Privada, na Defensoria Pública, aos colegas de trabalho em tantas 

trilhas: Magistério, ALMG, Escritório, SEAM, IPSEMG, PUCMINAS, UFMG, 

SEDESE, SEDRU, SEERI, SECCRI; 

Aos confrades do Instituto dos Advogados de Minas Gerais, da 

OABMG e de outras instituições que integro. 

Agradeço Aos conterrâneos que me fortalecem os laços de raiz 

e de amor à minha “patriazinha” Serro; 

À AASER, como instituição cultural representativa dos valores 

serranos, a cujos quadros tenho a honra de pertencer, como sócia 

fundadora. Ela que, presente, notadamente, nas pessoas dos 

conterrâneos Desembargadores Armando Freire e Márcio Idalmo, 

associou-se à homenagem. 



 

 

Agradeço Aos que me enviaram preciosas mensagens pela 

homenagem, como o querido conterrâneo Alex Sander, que me saudou 

em crônica literária; 

Aos que, embora integrando o rol dos diletos amigos, por 

desencontro dos endereços virtuais, não receberam o convite, as 

escusas e o agradecimento pela compreensão, esperando a 

oportunidade DE compartilhar.    

Agradeço, por fim e penhoradamente, aos queridos familiares, 

pelo porto seguro, pelo amor, pelo carinho de sempre. 

A todos a gratidão! 

Obrigada! Mil vezes, obrigada! 

Que borboletas brancas, na expressão literária de Clarice 

Lispector, pousem na lapela ou no peito de todos vocês, em acrobacias 

delicadas, para acariciar-lhes a essência e levar-lhes a gratidão 

silenciada deste coração derramado de amor.                                                                                                                                    

 

Maria Coeli 

Belo Horizonte, 04 de setembro de 2015. 


